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CRITÉRIOS GERAIS DE CLASSIFICAÇÃO

A classificação a atribuir a cada resposta resulta da aplicação dos critérios gerais e dos critérios específicos 
apresentados para cada item e é expressa por um número inteiro.

As respostas ilegíveis ou que não possam ser claramente identificadas são classificadas com zero pontos.

Em caso de omissão ou de engano na identificação de uma resposta, esta pode ser classificada se for 
possível identificar inequivocamente o item a que diz respeito.

Se for apresentada mais do que uma resposta ao mesmo item, só é classificada a resposta que surgir em 
primeiro lugar.

ITENS DE CONSTRUÇÃO

Resposta restrita

Nos itens de resposta restrita, são avaliados aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED) e 
aspetos de correção linguística (CL).

Os critérios de classificação apresentam-se organizados por parâmetros com os respetivos níveis de 
desempenho. A cada nível de desempenho corresponde uma dada pontuação. Se permanecerem dúvidas 
quanto ao nível a atribuir, deve optar-se pelo nível mais elevado de entre os dois tidos em consideração. 
Qualquer resposta que não atinja o nível 1 de desempenho num parâmetro é classificada com zero pontos 
nesse parâmetro. A classificação a atribuir à resposta resulta da soma das pontuações atribuídas aos 
diferentes parâmetros.

A classificação com zero pontos nos aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso implica a classificação 
com zero pontos nos aspetos de correção linguística.

As respostas que não apresentem exatamente os termos ou interpretações constantes nos critérios específicos 
são classificadas em igualdade de circunstâncias com aquelas que os apresentem, desde que o seu conteúdo 
seja cientificamente válido, adequado ao solicitado e enquadrado pelos documentos curriculares de referência.

No âmbito da estruturação do discurso, avalia-se a articulação das ideias, através do recurso a mecanismos 
de coesão textual adequados, e a marcação dos parágrafos inequivocamente necessários.

No âmbito da correção linguística, os níveis de desempenho têm em conta o tipo de ocorrências previsto no 
Quadro 1.
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Resposta extensa

No item de resposta extensa, são avaliados aspetos de conteúdo (C), de estruturação do discurso (ED) e de 
correção linguística (CL).

Os critérios de classificação apresentam-se organizados por parâmetros com os respetivos níveis de 
desempenho. A cada nível de desempenho corresponde uma dada pontuação. Se permanecerem dúvidas 
quanto ao nível a atribuir, deve optar-se pelo nível mais elevado de entre os dois tidos em consideração. 
Qualquer resposta que não atinja o nível 1 de desempenho num parâmetro é classificada com zero pontos 
nesse parâmetro. A classificação a atribuir à resposta resulta da soma das pontuações atribuídas aos 
diferentes parâmetros.

No que diz respeito aos aspetos de conteúdo, são considerados os parâmetros seguintes: A – Desenvolvimento 
do tópico; B – Fundamentação da análise.

A atribuição da classificação de zero pontos no parâmetro A implica a atribuição de zero pontos nos restantes 
parâmetros.

No âmbito da correção linguística, os níveis de desempenho têm em conta o tipo de ocorrências previsto no 
Quadro 1.

Tipologia de erros no âmbito da correção linguística

O Quadro 1 apresenta a tipologia de erros no âmbito da correção linguística aplicável aos itens de resposta 
restrita e ao item de resposta extensa.

Quadro 1 – Tipologia de erros no âmbito da correção linguística

Tipo de ocorrências

Tipo A

 • erro inequívoco de pontuação
 • erro de ortografia (incluindo erro de acentuação, erro de translineação e uso indevido de letra 
minúscula ou de letra maiúscula)

 • erro de morfologia
 • incumprimento das regras de citação de texto ou de referência a título de uma obra

Tipo B  • erro de sintaxe
 • impropriedade lexical 

A repetição de um erro de ortografia na mesma resposta (incluindo erro de acentuação, erro de translineação 
e uso indevido de letra minúscula ou de letra maiúscula) é contabilizada como uma única ocorrência.

Fatores de desvalorização

 − Respostas escritas integralmente em maiúsculas

As provas em que se apresente, pelo menos, uma resposta escrita integralmente em maiúsculas são sujeitas 
a uma desvalorização de cinco pontos na classificação total.

 − Limites de extensão

Sempre que não sejam respeitados os limites relativos ao número de palavras indicados na instrução do item 
de resposta extensa, desconta-se um ponto por cada palavra (a mais ou a menos), até ao máximo de cinco 
(1 × 5) pontos, depois de aplicados todos os critérios definidos para o item.

Para efeitos de contagem, considera-se uma palavra qualquer sequência delimitada por espaços em branco, 
mesmo quando esta integre elementos ligados por hífen (ex.: /dir-se-ia/). Qualquer número conta como uma 
única palavra, independentemente do número de algarismos que o constituam (ex.: /2021/).

Nos casos em que da aplicação deste fator de desvalorização resultar uma classificação inferior a zero 
pontos, é atribuída à resposta a classificação de zero pontos.
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CRITÉRIOS ESPECÍFICOS DE CLASSIFICAÇÃO

GRUPO I

1.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

A atitude satírica do trovador é evidenciada pelos aspetos seguintes:
 − a caracterização impiedosa da mulher;
 −  a subversão dos códigos do amor cortês, nomeadamente no que se refere aos atributos da destinatária;
 − a paródia ao tema central da cantiga de amor, o louvor da dama.

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5
Refere, adequadamente, dois aspetos que evidenciam a atitude satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Refere, adequadamente, dois aspetos que evidenciam a atitude satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, adequadamente, um dos aspetos que evidenciam a atitude satírica do trovador e, 
com pequenas imprecisões e/ou omissões, outro dos aspetos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Refere, adequadamente, um dos aspetos que evidenciam a atitude satírica do trovador e, 
com pequenas imprecisões e/ou omissões, outro dos aspetos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, adequadamente, um dos aspetos que evidenciam a atitude satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias. 

OU
Refere, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois aspetos que evidenciam a atitude 
satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Refere, adequadamente, um dos aspetos que evidenciam a atitude satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois aspetos que evidenciam a atitude 
satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Refere, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um dos aspetos que evidenciam a 
atitude satírica do trovador.
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*1  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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2.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

Os processos de repetição e variação na cantiga podem ser explicitados deste modo:
 −  a intenção do trovador é reiterada, em cada estrofe, com palavras diferentes, mas com sentido 

equivalente;
 −  o verbo «loar» (vv. 5 e 10), usado repetidamente ao longo do poema, surge conjugado em diversos 

tempos e modos;
 −  o verso 6 é repetido, na mesma posição (refrão), nas estrofes seguintes; o verso 4 é repetido, 

integralmente, no verso 16 e, com uma variação, no verso 10.

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, 
outro tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, 
outro tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Explicita de que modo a cantiga assenta em processos de repetição e variação, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*2  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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3.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

As razões que levam o poeta a considerar que «Sem objeto, o poema / é uma redação / dos 100 
Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15) são as seguintes:
 −  o conceito de «poema» (v. 12), enquanto criação artística, opõe-se ao conceito de «redação» (v. 13), 

enquanto mero exercício de escrita;
 −  a ausência de destinatário reduz o poema de amor a um texto que apenas reproduz «Modelos» (v. 14);
 −  o facto de o poema não ter «objeto» (v. 12) faz com que redunde num repositório de lugares-comuns e 

ideias banais («trivialidades» ‒ v. 6).

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Indica, adequadamente, duas das razões que levam o poeta a considerar que «Sem 
objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15). 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Indica, adequadamente, duas das razões que levam o poeta a considerar que «Sem 
objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15). 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Indica, adequadamente, uma das razões que levam o poeta a considerar que «Sem 
objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15) e, 
com pequenas imprecisões e/ou omissões, outra das razões. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Indica, adequadamente, uma das razões que levam o poeta a considerar que «Sem 
objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15) e, 
com pequenas imprecisões e/ou omissões, outra das razões. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Indica, adequadamente, uma das razões que levam o poeta a considerar que «Sem 
objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15).
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Indica, com pequenas imprecisões e/ou omissões, duas das razões que levam o poeta a 
considerar que «Sem objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de 
Amor.» (vv. 12-15).
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Indica, adequadamente, uma das razões que levam o poeta a considerar que «Sem 
objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de Amor.» (vv. 12-15).
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Indica, com pequenas imprecisões e/ou omissões, duas das razões que levam o poeta a 
considerar que «Sem objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de 
Amor.» (vv. 12-15).
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Indica, com pequenas imprecisões e/ou omissões, uma das razões que levam o poeta a 
considerar que «Sem objeto, o poema / é uma redação / dos 100 Modelos / de Cartas de 
Amor.» (vv. 12-15).
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*3  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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4.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos os dois tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

A importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das composições poéticas pode 
ser explicada deste modo:
 −  no Texto A, as queixas da «dona fea» (v. 1) levam o trovador a compor uma cantiga para «louvar», 

ironicamente, os seus traços ‒ «fea, velha e sandia» (v. 6);
 −  no Texto B, o pedido da «senhora» (v. 1) constitui o motivo para uma reflexão sobre a impossibilidade 

de escrever um poema de amor por encomenda.

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Explica a importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das 
composições poéticas, desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Explica a importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das 
composições poéticas, desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica a importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das 
composições poéticas, desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas 
imprecisões e/ou omissões, outro tópico. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Explica a importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das 
composições poéticas, desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas 
imprecisões e/ou omissões, outro tópico. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica a importância que a ação de uma das figuras femininas assume numa das 
composições poéticas, desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica a importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das 
composições poéticas, desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois 
tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Explica a importância que a ação de uma das figuras femininas assume numa das 
composições poéticas, desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica a importância que as ações das figuras femininas assumem em cada uma das 
composições poéticas, desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois 
tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Explica a importância que a ação de uma das figuras femininas assume numa das 
composições poéticas, desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*4  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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GRUPO II 

1.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

Com base no primeiro parágrafo do texto, Teodora:
 − é uma jovem «estimabilíssima por virtudes» (l. 1) e «honesta» (l. 2);
 −  é uma personagem que revela resignação («Não ia alegre nem triste.» ‒ l. 3) e indiferença quanto à sua 

sorte («Tanto se lhe dava casar com o primo Calisto como com o primo Leonardo.» ‒ ll. 3-4);
 −  tem grande apego aos animais que criou («Logo que o pai lhe consentiu que levasse para Caçarelhos 

umas três dúzias de galinhas e parrecos, que ela criara» – ll. 4-5);
 −  é desprendida, no plano afetivo, visto que não lamenta a perda daquilo que deixou em casa dos pais 

(«não lhe ficou na casa natal coisa para sérias saudades» ‒ l. 5).

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Explicita, adequadamente, dois dos traços psicológicos de Teodora, com base no primeiro 
parágrafo do texto. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Explicita, adequadamente, dois dos traços psicológicos de Teodora, com base no primeiro 
parágrafo do texto. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita, adequadamente, um dos traços psicológicos de Teodora e, com pequenas 
imprecisões e/ou omissões, outro dos traços, com base no primeiro parágrafo do texto. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Explicita, adequadamente, um dos traços psicológicos de Teodora e, com pequenas 
imprecisões e/ou omissões, outro dos traços, com base no primeiro parágrafo do texto. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita, adequadamente, um dos traços psicológicos de Teodora, com base no primeiro 
parágrafo do texto.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois dos traços psicológicos de 
Teodora, com base no primeiro parágrafo do texto. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Explicita, adequadamente, um dos traços psicológicos de Teodora, com base no primeiro 
parágrafo do texto.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explicita, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois dos traços psicológicos de 
Teodora, com base no primeiro parágrafo do texto. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Explicita, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um dos traços psicológicos de 
Teodora, com base no primeiro parágrafo do texto.
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*5  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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2.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos os dois tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

O comentário do narrador, dirigido aos leitores, produz os seguintes efeitos de sentido:
 − apela ao envolvimento dos leitores na ação narrada, incitando-os a imaginar a vida do casal;
 − evidencia a ironia do narrador, em registo de partilha cúmplice.

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Refere, adequadamente, dois dos efeitos de sentido produzidos pelo comentário do 
narrador. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Refere, adequadamente, dois dos efeitos de sentido produzidos pelo comentário do 
narrador. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, adequadamente, um dos efeitos de sentido produzidos pelo comentário do 
narrador e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, outro dos efeitos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Refere, adequadamente, um dos efeitos de sentido produzidos pelo comentário do 
narrador e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, outro dos efeitos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, adequadamente, um dos efeitos de sentido produzidos pelo comentário do  
narrador.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois dos efeitos de sentido produzidos 
pelo comentário do narrador. 
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Refere, adequadamente, um dos efeitos de sentido produzidos pelo comentário do 
narrador.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Refere, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois dos efeitos de sentido produzidos 
pelo comentário do narrador. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Refere, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um dos efeitos de sentido produzidos 
pelo comentário do narrador. 
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*6  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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3.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

A passagem do texto (ll. 20-24) contribui para caracterizar a relação do casal do modo seguinte:
 −  enquanto Teodora assegura as tarefas que dizem respeito à manutenção da casa («Teodora tomou 

a cargo os cuidados domésticos de sua sogra, e muitos do trato com caseiros» ‒ ll. 20-21), Calisto 
dedica o seu tempo à leitura;

 −  para tentar conviver com o marido, Teodora tem de o visitar na biblioteca, uma vez que Calisto passa aí 
grande parte dos seus dias («vendo que o marido, tirante as horas de comer, não saía da livraria» ‒ l. 21);

 −  Teodora não compreende o enorme interesse de Calisto pela leitura, revelando alguma impaciência 
(«Ó homem, ainda não acabaste de ler esses missais?» ‒ l. 23);

 −  Calisto reage à pergunta de Teodora com condescendência («Isto não são missais, rapariga. Não estejas 
a profanar os meus clássicos.» ‒ l. 24).

  
•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, 
outro tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, 
outro tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Explica de que modo a passagem do texto contribui para caracterizar a relação do casal, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*7  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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4.  .................................................................................................................................................... 23 pontos

Na resposta, devem ser desenvolvidos dois dos tópicos seguintes, ou outros igualmente relevantes.

No penúltimo parágrafo, a repetição de «pela vigésima vez»:
 −  realça o carácter paciente de Calisto, que acede aos pedidos da mulher, lendo-lhe várias vezes  

a mesma obra;
 −  destaca a vontade de Teodora de passar mais tempo com o marido, procurando, deste modo, aproximar-se 
dos seus interesses;

 − sublinha a paz e a monotonia que caracterizam a vida do casal.

•  Aspetos de conteúdo e de estruturação do discurso (C-ED)  .............................  17 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

5

Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

17

4

Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, adequadamente, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, 
outro tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

13

3

Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico e, com pequenas imprecisões e/ou omissões, 
outro tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual que, apesar da eventual ocorrência de falhas, 
asseguram de modo global a progressão e o encadeamento das ideias.

10

2

Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, adequadamente, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

OU
Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, dois tópicos.
Utiliza mecanismos de coesão textual com falhas que comprometem de modo global a 
progressão e o encadeamento das ideias.

7

1

Analisa o valor expressivo da repetição de «pela vigésima vez», no penúltimo parágrafo, 
desenvolvendo, com pequenas imprecisões e/ou omissões, um tópico.
Utiliza mecanismos de coesão textual com eventual ocorrência de falhas que 
comprometem, ou não, a progressão e o encadeamento das ideias.

3



Prova 734/1.ª F. | CC • Página 18/ 21

•  Aspetos de correção linguística (CL)*8  ...............................................................  6 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

3

Produz um discurso sem quaisquer erros ou com a ocorrência de, no máximo:
 • um ou dois erros do tipo A;
OU

 • um erro do tipo B.

6

2

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • três ou quatro erros do tipo A;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • dois erros do tipo B.

4

1

Produz um discurso com a ocorrência de:
 • cinco ou seis erros do tipo A;
OU

 • três ou quatro erros do tipo A e um erro do tipo B;
OU

 • um ou dois erros do tipo A e dois erros do tipo B;
OU

 • três erros do tipo B.

2

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).
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GRUPO III   ................................................................................................................................. 39 pontos

•  Aspetos de conteúdo (C)  ....................................................................................  24 pontos

Parâmetro A: Desenvolvimento do tópico  ............................................... 12 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

4

Escreve um texto em que trata o tópico proposto sem desvios ou com desvios pontuais 
e em que assegura globalmente os aspetos seguintes:
(i) a exposição de uma linha de interpretação coerente;
(ii) a mobilização de conhecimentos literários pertinentes;
(iii) o recurso a um repertório lexical adequado ao desenvolvimento do tópico.

12

3
Escreve um texto em que trata o tópico proposto sem desvios ou com desvios pontuais 
e em que apresenta falhas pouco significativas no conjunto dos aspetos indicados neste 
parâmetro.

9

2

Escreve um texto em que trata o tópico proposto sem desvios ou com desvios pontuais 
e em que apresenta falhas significativas no conjunto dos aspetos indicados neste 
parâmetro.

OU
Escreve um texto em que trata parcialmente o tópico proposto e em que apresenta falhas 
pouco significativas no conjunto dos aspetos indicados neste parâmetro.

6

1 Escreve um texto em que trata parcialmente o tópico proposto e em que apresenta falhas 
significativas no conjunto dos aspetos indicados neste parâmetro. 3

Nota –  A atribuição da classificação de zero pontos no parâmetro A implica a atribuição de zero pontos no parâmetro B, 
nos aspetos de estruturação do discurso (ED) e nos aspetos de correção linguística (CL).
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Parâmetro B: Fundamentação da análise ............................................... 12 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

4

Evidencia uma boa capacidade de análise. Fundamenta a análise com base na sua 
experiência de leitura, escrevendo um texto em que integra adequadamente:
(i) juízos de leitura fundados numa reflexão crítica sobre a obra;
(ii)  explicitação de relações pertinentes entre os elementos textuais convocados e a 

linha de interpretação seguida;
(iii) referências a elementos da obra (exemplos, citações ou alusões).

12

3
Evidencia uma boa capacidade de análise. Fundamenta a análise com base na sua 
experiência de leitura, escrevendo um texto em que apresenta falhas pouco significativas 
no conjunto dos aspetos indicados neste parâmetro.

9

2

Evidencia uma capacidade de análise satisfatória. Fundamenta a análise com base na 
sua experiência de leitura, escrevendo um texto em que integra apenas os aspetos (i) 
e (ii) ou apenas os aspetos (i) e (iii) indicados neste parâmetro, ainda que com falhas 
pouco significativas.

OU
Evidencia uma capacidade de análise satisfatória. Fundamenta a análise com base na 
sua experiência de leitura, escrevendo um texto em que apresenta falhas significativas 
no conjunto dos aspetos indicados neste parâmetro.

6

1

Evidencia uma capacidade de análise pouco satisfatória. Fundamenta a análise com 
base na sua experiência de leitura, escrevendo um texto em que integra apenas o aspeto 
(i) indicado neste parâmetro, ainda que com falhas pouco significativas.

OU
Evidencia uma capacidade de análise pouco satisfatória. Fundamenta a análise com 
base na sua experiência de leitura, escrevendo um texto em que integra apenas dois dos 
aspetos indicados neste parâmetro, ainda que com falhas significativas.

3

•  Aspetos de estruturação do discurso (ED)  .........................................................  7 pontos

Níveis Descritores de desempenho Pontuação

4

Redige um texto bem organizado, evidenciando um bom domínio dos mecanismos de 
coesão textual nos aspetos seguintes:
(i)  apresentação de um texto constituído por partes articuladas entre si de modo 

consistente;
(ii) marcação correta de parágrafos;
(iii) utilização adequada de mecanismos de articulação interfrásica.

7

3
Redige um texto globalmente bem organizado, evidenciando um bom domínio dos 
mecanismos de coesão textual, com falhas pontuais e pouco significativas nos aspetos 
indicados neste parâmetro.

6

2
Redige um texto satisfatoriamente organizado, evidenciando um domínio apenas suficiente 
dos mecanismos de coesão textual, com falhas frequentes, embora pouco significativas, 
nos aspetos indicados neste parâmetro.

5

1
Redige um texto com uma organização pouco satisfatória, evidenciando um domínio 
insuficiente dos mecanismos de coesão textual, com falhas frequentes e significativas 
nos aspetos indicados neste parâmetro.

3
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•  Aspetos de correção linguística (CL)*9 ................................................................  8 pontos

Após a contabilização dos erros do tipo A e do tipo B, apura-se a classificação neste parâmetro. A tabela 
abaixo apresenta a pontuação a atribuir, de acordo com o número de erros do tipo A e do tipo B identificados. 
Caso o número total de erros seja superior ao número máximo apresentado na tabela, o parâmetro CL é 
classificado com zero pontos.

Número de erros do tipo A

0 1 2 3 4 5 6 7 8

N
úm

er
o 

de
 e

rr
os

 d
o 

tip
o 

B 0 8 8 8 6 6 4 4 2 2

1 8 6 6 4 4 2 2

2 6 4 4 2 2

3 4 2 2

4 2

COTAÇÕES

As pontuações obtidas nas respostas a estes 5 itens da prova 
contribuem obrigatoriamente para a classificação final.

Grupo
SubtotalI I II II III

1. 4. 1. 4.
Cotação (em pontos) 23 23 23 23 39 131

Destes 4 itens, contribuem para a classificação final da prova 
os 3 itens cujas respostas obtenham melhor pontuação.

Grupo I

Subtotal
2. 3.

Grupo II

2. 3.
Cotação (em pontos) 3 x 23 pontos 69
TOTAL 200

* Vide Tipologia de erros no âmbito da correção linguística (p. 2).


